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— A V E N Ç A ~

Guimarães recebe, amanhã, com as mais estrondosas manifestações de alto apreço, a figura notável do Presi
dente da República dos E. U. do Brasil, Doutor João Café Filho, que vem acompanhado pelo prestigioso 
Presidente da República Portuguesa, General Francisco Higino Craveiro Lopes, que a esta cidade devem che
gar às 16,30 horas. Nesta visita oficial do alto Magistrado Brasileiro ao nosso País, vai produzir-se nesta 
histórica e hospitaleira Cidade, sempre fiel aos seus pergaminhos e tradições de fidalguia, a mais calorosa 
manifestação popular de todos os tempos. O Minho estará reunido em Guimarães, para aclamar entusiástica

e vibrantemente os Presidentes das duas Pátrias irmãs.

Q U E M  ? D

A O  A L T O !
QUEM ME BUSCA E PERSEGUE SEM DESCANSO? 
QUEM ME CHAMA COM VOZ SUAVE E MANSA? 
QUEM SOBRE O PEITO MEU A MÂO DESCANSA? 
QUEM ME ADORMECE E ACORDA TÃO DE MANSO?

O Presidente da República do Brasil visita o nosso 
País.

Mais que Hóspede Ilustre, é um familiar da Nação Por
tuguesa.

A visita do Chefe de Estado da República do Brasil a 
Portugal, é tida em alto apreço pelos portugueses. Para 
nós, vimaranenses, a sua romagem a Guimarães, tem um 
excepcional significado.

Compreende-se:
Aqui foi a Corte dos precursores do Condado Portu

calense.
Aqui nasceu o l.° Rei dos portugueses.
Aqui se firmaram as primeiras raizes da Pátria.
O Homem Ilustre que traz consigo a representação do 

Brasil, é o mensageiro de um Povo irmão.
Traz a credencial de um grande Império.
O Senhor Presidente da República do Brasil, vindo de

por flores na estátua de D. Afonso Henriques, faz por for
ma elegantemente cívica o reconhecimento oficial, quanto 
ao País que representa, da sua ascendência portuguesa.

Ao mesmo tempo proclama, em concordância com a 
História — que foi em Guimarães que nasceu Portugal 1

O nosso Castelo medieval, é a imagem expressiva dessa 
certeza.

O Dr. João Café Filho, em sua superior inteligência, 
sabe que se foi em Sagres que o sonho do Portugal Atlân
tico abriu as suas asas portentosas, em Guimarães se fez a 
germinal desse sonho de aventura e glória.

Sendo assim, os próprios vínculos originários do brasi- 
lismo se prendem à terra de Guimarães.

A gesta heroica do seu nobre País, mais avulta com 
este parentesco vimaranense.

Portugal e Brasil completam-se. O Brasil é ramo do 
mesmo tronco. O lusitanismo rácico nos une e quer Ver
bos sempre unidos.

Recordar a História do Brasil, é pôr em foco a gran
deza épica de Portugal.

Desde D. Manuel I a D. Pedro IV, o Brasil, no longo 
período de três séculos, fez parte da Coroa portuguesa.

Da infância do Brasil à sua maioridade, Portugal esteve 
presente. Com a lança, com a enxada, com o Evangelho, 
esteve presente ao desbravar da selva, ao arroteio do solo, 
à cultura do nativo.

Mas diga-se: A descoberta dos portugueses das terras 
«fermosas» e ricas de Santa Cruz, não foi dominação.

Os portugueses da era de Quinhentos — marinheiros, 
mercadores, missionários — não espoliaram, não escravi
zaram*

De passo que foram colonizadores — cristianizaram, ci
vilizaram.

Criaram um Povo, ergueram uma Nação.
E para que a ascendência do Brasil se corporizasse 

mais ainda na lusitanidade portuguesa, Portugal ensinou ao 
Brasil a sua própria língua.

A independência brasileira, mais que um acto político, 
foi uma manifestação lógica e natural — para maior glória 
dos nossos comuns destinos.

Ideologicamente, econòmicamente unidos, através dos 
séculos, caminhamos.

A vinda a Guimarães dos dois Chefes de Estado, re
presentantes de Portugal e do Brasil, confirma a aliança 
dos dois povos, — irmãos, amigos, fraternos.

Saibam os vimaranenses sentir o excepcional signifi
cado desta visita.

Ela tem para nós, vimaranenses, a grandeza cívica de 
um singular testemunho histórico.

Porquanto: Subindo os dois Chefes de Estado à colina 
sagrada onde nasceu Portugal, eles confirmam a génese 
desse facto histórico, de profundidade nacionalista.

Saibam os vimaranenses compreender a magnitude da 
lição que resulta desta visita sem precedentes.

Tudo quanto façamos para lhe dar relevo amoroso e 
entusiástico, nada será de mais. Para engrandecimento da 
nossa terra e da nossa gente o fazemos.

Com o pensamento voltado para a esforçada e patrió
tica Colónia dos portugueses no Brasil — a do Passado e a 
do Presente — ergam-se os nossos corações, bradando 
em unísono:

— Viva o Brasil I
— Viva o Chefe de Estado da República do Brasil 1
— Viva o Chefe de Estado da República Portuguesa
— Viva Portugal 1

A. L. DE CARVALHO,

QUEM ME GUIA OS PASSOS QUANDO AVANÇO 
NA ESTRADA LUMINOSA DA ESPERANÇA?
QUEM ME INUNDA DE LUZ E CONFIANÇA 
APONTANDO-ME UM BEM QUE NÃO ALCANÇO ?

OUÇO-LHE A VOZ E SINTO O SEU PODER...
MAS NADA VEJO, NADA POSSO VER...
UM MAU FADO IMPÕE-ME ESTA CEGUEIRA..'.

OU DESTE FIO RUDE QUE SE ENLAÇA 
EM TEIA SUBTIL QUE ME EMBARAÇA 
SEREI EU, E SÓ EU, A TECEDEIRA?

Do Livro:
<CHÀO DE AREIA» VlRGÍNIA NUNO VlLAR.

VISITA PRESIDENCIAL
O Presidente da República, 

do Brasil, que chega amanhã, 
a esta cidade, às 16,30 horas, 
será acompanhado pelo Pre
sidente da República Portu
guesa e por mais as seguin
tes individualidades:

Ministro das Relações Exterio
res do Brasil, Dr. Raúl Fernandes 
e esposa; Ministro da Marinha do 
Brasil, Comandante Américo do 
Vale e esposa; Ministro dos Negó
cios Estrangeiros de Portugal, Prof. 
Paulo Cunha e esposa; Ministro 
da Marinha de Portugal, Coman
dante Américo Tomás e esposa; 
Ministro do Interior de Portugal, 
Dr. Trigo de Negreiros e esposa; 
Embaixador do Brasil em Portugal, 
Dr. Heitor Lima e esposa; Embai
xador de Portugal no Brasil, Dr. 
António de Faria e esposa; Senho
ra de Monteiro de Castro, esposa 
do Chefe da Casa Militar do Pre
sidente; D. Maria José Jovim, es
posa do Chefe do Gabinete do 
Presidente; Senhor Alves Barbosa,

Um número especial 
do nosso Jornal

Associando-se às manifesta
ções de alto apreço que nesta 
cidade cão ser prestadas, ama
nhã, ao Presidente da República 
dos E. U. do Brasil. Doutor Café 
Filho, que visita esta cidade, 
acompanhado pelo Presidente da 
República Portuguesa, General 
Craveiro Lopes, «Notícias de Gui
marães» publicará um número es
pecial, exclusivamente consagra
do àquele acontecimento e à Ami
zade Luso-Brasileira, e que será 
distribuído a todos os nossos as
sinantes e posto à venda logo de 
manhã.

O referido número inserirá co
laboração do Presidente da Câ
mara Municipal de Guimarães, 
dos Embaixadores de Portugal 
no Brasil, Doutor António de Fa
ria, que nos enviou expressivas 
palavras pouco antes da sua par
tida com o Presidente Café Filho 
para o nosso País, e do Brasil 
em Portugal, da Senhora Cônsul 
Geral do Brasil em Lisboa, dos 
nossos ilustres Colaboradores 
srs. Dr. Nuno Simões, Dr. Eduar
do Almeida, A. L. de Carvalho, 
João de Sousa Machado, A. Ga- 
ribáldi, T. Mendes Simões, Dr. 
Soares Leite, Prof. Mário Mene- 
ses, elç., etc.

Secretário do Ministro das Rela
ções Exteriores.

*4c 4c
O Presidente Café Filho entrará 

em Guimarães pela Avenida D. 
Afonso Henriques, que estará orna
mentada com bandeiras brasileiras 
até à Praça do Toural e cercando 
esta grupos de bandeiras nacionais 
e brasileiras. Das janelas, enfei
tadas com festões verdes, pende
rão ricas colgaduras, donde serão 
deitados papelinhos com as cores 
do Brasil. O cortejo seguirá pela 
Rua de Santo António, pendendo 
flâmulas com as cores nacionais e 
as janelas com colgaduras, sendo 
arremessados papelinhos verdes e 
vermelhos; subirá, depois, a Ave
nida Duarte Pacheco, ornamentada 
com flâmulas com as cores da ci
dade e das janelas, ornamentadas, 
serão lançados papelinhos verdes 
e brancos; o cortejo ingressa no 
Largo do Carmo, enfeitado com 
bandeiras da fundação e dos pré
dios, ornamentados com colgadu
ras, serão lançadas flores. O Chefe 
do Estado do Brasil passará revista 
à guarda de honra e depois de pres
tar homenagem a D. Afonso Hen
riques, visitará o Castelo, exterior
mente e a Capelinha de S. Miguel, 
onde foi baptizado o nosso Pri
meiro Rei. Então, ingressará no 
Paço dos Duques de Bragança, 
onde já todos os convidados aguar
dam a chegada do Presidente Café 
Filho. Depois das boas vindas da
das pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, 3 casais, 
rigorosamente vestidos à moda an
tiga da lavoura de Guimarães, con
duzirão os presentes, que em nome 
da Câmara Municipal de Guima
rães, da lavoura, do comércio e da 
indústria locais e das instituições 
culturais, serão oferecidos ao Chefe 
do Estado do Brasil.

A Comissão de propaganda e 
imprensa tem instalado um gabi
nete para os profissionais da Im
prensa que se deslocam a Guima
rães, com telefones e mesas de 
trabalho. *

O Presidente Café Filho regres
sará pela Rua de Santa Maria, que 
terá o chão coberto de flores, for
mando um tapete. Das janelas da 
Rua e do Largo da Oliveira, serão 
agitados lenços em despedida. De
pois o cortejo seguirá pela Rua da 
Rainha, também ornamentada, en- 
caminhando-se para o Largo do 
Toural, onde será feita apoteótica 
despedida. Haverá uma largada de 
milhares de pombos.

Pelo trajecto do cortejo estarão
Continua na *.• página.

Algumas vezes, os que fo
ram alunos do P.e Âlfredo 
(como tão familiarmente o 
tratávamos) têm manifestado 
o desejo de irem em roma
gem ao cemitério do Pevi
dém, onde repousam os res
tos mortais daquele saudoso 
professor das Escolas Cen
trais de Santa Luzia.

A ideia é simpática e é jus
ta. E é também exequível.

Basta apenas que um de 
nós, um dos «rapazes», dê 
o grito de àlerta — que, esta
mos certos, será imediata
mente secundado.

PROFESSOR DOUTOR 
O L IV E I R A  S A L A Z A R

O ilustre Estadista, Profes
sor doutor António de Oli
veira Salazar, festeja no dia

Doutor Oliveira Salazar

28 o seu aniversário natalício, 
que coincide com o 27.° ani
versário da sua subida ao po
der.

A Sua Excelência apresen
tamos os mais respeitosos 
cumprimentos.

Chegou, pois, o momento 
de se efectuar essa romagem 
— agora que vem aí o mês 
de Maio, que se derreterá 
em flores.

E são as flores da nossa 
saudade, precisamente, que 
nós iremos levar para cobrir 
a campa daquele que foi nos
so professor e nosso amigo.

Ele nos deu a nossa pri
meira  ̂ciência, em graça cân
dida—e que hoje para o 
nosso coração é um riso de 
cristal vibrando em saudade.

Soube educar. Soube es
clarecer. Soube ensinar. E 
tudo fez paternalmente — sem 
excessos. Hoje as nossas 
consciências podem dizer que 
ele não fez da escola um cár
cere— mas antes alegria e 
cântico.

Bem merece da nossa sau
dade. Merece que lhe leve
mos flores, as flores que aí 
vêm, ao sol de Maio — e que 
lhe murmuremos algumas pre
ces molhadas de lágrimas e 
ternura.

Vamos, portanto, preparar
mos, todos os que foram alu
nos do P.“ Alfredo João da 
Silva Correía, para no mês 
que Vem irmos em romagem 
ao cemitério do Pevidém, le- 
Var-lhe braçadas de rosas.

Essas rosas dirão que foi 
profícua e fecunda a sua ac- 
çào de educador e pedagogo.

Desde este momento estão 
convidados todos os «rapa
zes» (e que hoje são homens 
e senhoras) a prepararem-se 
para irmos ao Pevidém, co
brir de flores a sepultura da
quele que nos deu a nossa 
primeira ciência de virginal 
ternura. •

Não faltará ninguém — dis
so estamos certos.

Em consequentes números 
deste jornal serão ventiladas 
quaisquer sugestões que ve
nham a ser apresentadas, e 
será fixado o programa e da
ta dessa romagem.

1965. ,A. GARIBÁLDI.

C o n v ite
O Presidente da Câmara Municipal de Guima

rães tem a honra de convidar os habitantes da cidade  
e concelho a associarem-se à grandiosa manifes
tação que nos cumpre prestar a Sua Excelência o 
Presidente da República dos E stados Unidos do 
Brasil, na próxima segunda-feira, dia 25 do cor
rente, por ocasião da visita que fa z  à nossa terra, 
acompanhado por Sua Excelência o Presidente da  
República Portuguesa.

Certo de que o Povo de Guimarães mais uma 
vez saberá honrar as tradições de fidalguia ineren
tes às suas virtudes tantas vezes chamadas ao pri
meiro plano da vida nacional, confessa-se desde já  
muito grato.

Guimarães, 19 de Abril de 1955

196
O Presidente da Câmara Municipal,

José Mário Pereiro de Costro Ferreiro,
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G AZETILH A
A ’ Imagem 

da Fonte Luminosa

Uma estética em nada pkasslana 
los surge sempre Bela, moinai, 
las formas dessa Imagem espartana 
Que encanta no seu “ todo" estrutural.

Síntese da arte e da torn Humana, 
Fruto da tontepiao mals genial.

lem lldnus, nem Hlode, tom certeza,
Possuem essa linda, essa elegSnda,
Rem Fídlas modelaoa tal beleza.

ntd n génio brllbante dos Plcassos 
É coisa de somenos Importância 
lo  desespero Inútil dos teus braios.

CHAN TUNG.

A Festa das Cruzes
EM C E R Z E D E L O

Nos dias 7 e 8 de Maio realizam- 
-se as tradicionais Festas das Cru
zes na freguesia de Cerzedelo, as
âuais serão anunciadas a partir do 

ia 5 por salvas de morteiros e ou
tras manifestações festivas.

No dia 7 haverá as mesmas ma
nifestações e exibição de Zés P’rei- 
ras e, à noite, fogo de artifício.

No dia 8 haverá o seguinte pro
grama: alvorada por repiques e sal
vas de morteiros; Missa acompa
nhada de cânticos às 6,50 horas; às 
8 entrada no local da festa da afa
mada Banda do Pevidém; às 8,30, 
Procissão aos entrevados; às 11 ho
ras, Missa Solene a grande instru
mental; às 12 horas cerimónia da 
entrega dos ramos às Jufza e Mor- 
domas da Festa; às 15, sermão por 
um distinto orador sagrado e, se
guidamente, majestosa Procissão 
das Cruzes que percorrerá a fre
guesia, onde estarão expostas as 
artísticas Cruzes confeccionadas 
com lindas flores.

Após o recolher da Procissão à 
Capela do Senhor do Calvário, ha
verá arraial abrilhantado por aque
la Banda que se fará ouvir em es
colhido repertório sob a regência 
do seu Director Artístico Snr. 
António Ribeiro de Castro. Duran
te o arraial será queimada grande 
quantidade de fogo do ar, por afa
mados pirotécnicos.

F A L T A  D E  E S P A Ç O
Além de outros originais e por 

absoluta falta de espaço, fica para 
publicar-se no próximo número a 
Carta a uma Senhora, em que o 
seu autor responde a umas consi
derações feitas no «Correio da 
Feira».

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
- Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.

âuem a entregar na Av. Alberto 
ampaio, 4 6 . Procede-se a todo o 

tempo contra quem a retiver. 209
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
l.B publicação

No dia 17 do próximo mês 
de Maio, pelas 14 horas, no 
local e por virtude do orde
nado nos autos de falência de 
Henrique Leite da Rocha, ca
sado, industrial, do lugar da 
Almeira, freguesia de Gomi- 
nhães, desta comarca, se há-de 
proceder à arrematação, em 
hasta pública, de vários teares 
e maquinismos.

O processo corre seus ter
mos pela segunda secção do 
segundo Juizo e esta é a se
gunda praça, motivo pelo qual 
os bens a arrematar vão à 
praça por metade do valor 
inicial.

Guimarães, 12 de Abril de 
1955.

O Síndico, 213
António Alues da Cunha e Silua 

O Chefe de secção,
António de Castro Pereira.

Casa Oliveira & Silva, Sucrs.
L Z --. ■ F U N D A D A  E M  1 8 9 8

M A I S  D E  M E I O  S É C U L O  D E  
R E P U T A Ç Ã O  C O M E R C I A L

Abre ao público, a partir desta data, 
as suas novas e m odelares insta
lações, a p re s e n ta n d o  as ú ltim as  

novidades de Verão.

M isericórdia
de Guimarães

S ssã o  de M esa de 1 5  de Abril de 1 9 5 5
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, reu
niu a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, o sr. Provedor 
apresentou as seguintes conside
rações :

Depois de encerradas as contas 
referentes à gerência do ano fin
do, verificou-se que a receita foi 
de 1.624.009$32 e a despesa de 
1.724.945*52, pelo que a importân
cia de dividas passivas, a liquidar 
na gerência actual, é de 100.934$20.

Não é, porém, de estranhar a 
existência das referidas dívidas, 
não só por que numa Instituição 
desta natureza a administração não 
deve ser feita em prejuízo da sua 
acção assistencial para se conse
guir um equilíbrio orçamental, mas 
ainda por que o número de doen
tes internos e externos atendidos 
durante o último ano aumentou em 
relação ao ano de 1953, outrotanto 
acontecendo com os dias de per
manência, isto é, enquanto que o 
número de doentes internos passou 
de 2.633 para 2.868, mais 235, por 
outro lado o número de dias de 
permanência passou de 48.082 para 
50.622, mais 2.540.

E falando-se do crescente movi
mento dos doentes internos, vem a 
propósito acentuar que na primei
ra gerência desta Mesa, ano de 1942, 
o número de doentes internos foi 
de 1.940, o qual comparado com o 
do ano anterior que foi 2.868, como 
abaixo se verá, acusa uma diferen
ça de mais 928, ou melhor, consta
ta-se um aumento na percentagem 
de cerca de 50 %• Perante estas 
circunstâncias, justifica-se o regime 
deficitário que tem acompanhado 
cada gerência desta Mesa, uma vez 
que ao aumento da despesa obri
gatória não tem correspondido 
igual aumento da receita. Apesar 
de tudo, é consolador para nós o 
facto de termos vencido dificulda
des de Instalação e de situação 
económica, as primeiras provenien
tes de ser muito insuficiente a lota
ção do Hospital destinada ao jiú- 
mero de camas, estas em número 
de 115 nas enfermarias gerais, 
quando, com frequência, o número 
de doentes vai além de 150, e as 
segundas porque os recursos da 
Misericórdia não permitem uma 
situação desafogada e isenta de 
preocupações. Sendo assim, não 
se depara outra solução satisfató
ria que não seja a ampliação do 
Hospital e mais avultado auxílio 
do Estado e dos particulares para 
dotar este populoso concelho com 
um Hospital em condições de cor
responder às necessidades dos ser
viços hospitalares. Como é sabido, 
de tudo isso se inteirou Sua Ex.a o 
Senhor Subsecretário de Estado 
da Assistência Social, quando, em 
28 de Novembro do ano passado, 
nos honrou com a sua visita e nos 
deixou a agradável impressão de 
que não deixaria de se interessar 
pela ampliação do edifício do Hos
pital por ver que a mesma se im
punha, quer quanto a novas enfer
marias, incluindo as primitivas para 
o internamento de tuberculosos e 
de crianças, quer quanto a outras 
dependências para descongestio
namento de serviços que se encon
tram muito deficientemente insta
lados e também a construção de 
um bloco cirúrgico, atendendo ao 
crescente e variado movimento da 
grande cirurgia, etc.. Confiemos, 
pois, nas promessas de Sua Ex.a, 
tanto mais que já as principiou a 
cumprir com o aumento do subsídio 
anual de cooperação económica e
Icom a concessão de dois subsídios 
eventuais de 50 contos cada, um 
em Dezembro passado e outro no

mês de Março do ano corrente. 
Outra coisa não era de esperar de 
Sua Ex.a, por quanto afirmou no 
acto da sua posse que em nenhum 
outro departamento do Estado se 
encontraria tanto à vontade como 
no da Assistência Pública. Vê-se, 
portanto, que caiu na pessoa des
tinada para esse fim tão delicado 
e tão humanitário problema. Bem 
haja Sua Ex.a.

Quanto a melhoramentos desta- 
ca-se como mais importante o que 
se encontra em curso, respeitante 
à montagem de uma lavandaria, 
com a comparticipação do Estado, 
por que, quanto a outros bastará 
prestar atenção à aplicação de cer
tas verbas que a seguir são indica
das ; no entanto, não deixarei de 
mencionar a exploração de água 
para irrigação da Quinta da Fonte 
da Pipa, anexa ao Hospital, a mon
tagem de um moinho eléctrico, de 
grande utilidade económica,a cons
trução de pocilgas higiénicas para 
o alojamento de cevados e a de 
uma dependência destinada a ar
recadação, etc..

Dito isto, passo a registar em 
números, que neste caso não são 
mais expressivos do que as pró
prias palavras, o movimento as
sistencial e outros resultados da 
administração desta Santa Casa 
no decorrer do ano a que me estou 
a referir.

E assim, temos:
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 
Hospital Geral de Santo António: 

Doentes internados . 2.868
Dias de permanência 

dos mesmos . . . 50.622
Consultas no Banco . 4.581
Curativos nos diversos

Postos.....................  24.891
Injecções apiicadas . 35.024
Tratamentos de gine

cologia . . . .  1.128
Tratamentos de Agen

tes Físicos . . . 7 837
Operações de grande 

e pequena cirurgia . 1.146
Número de re c e ita s  

abonadas a doentes 
externos . . . .  3.611

B a n h o s .....................  2.242
Especialidades — Consultas de: 

Oftalmologia, 1.979; Otorinolarin- 
gologia, 1.608; Cardiologia, 272; 
Tisiologia,435; Urologia, 244; Orto
pedia, 419; Análises clínicas, 2.480; 
Exames Radiológicos, 2.135.

Valor das Receitas Abonadas; 
Enfermaria de medicina, homens, 
42 525$30; idem, de medicina, mu
lheres, 61.496*60; idem, de cirur
gia, homens, 53.709*20; idem, de 
cirurgia, mulheres, 36548070; Ban
co, 18.176*00; Doentes externos, 
31.808$20; Asilo de Inválidos, em 
S. Paio, 2.074$00; Asilo de Inváli
dos, em Donim, 4.092*70; A diVersas 
Instituições e Casas de Caridade, 
2.739*60. Total, 235.159S30. Valor 
das receitas abonadas em 1953, 
202.334*70. Diferença para mais 
neste ano, 30.824*60.

Movimento nos Asilos — Asilo 
de Inválidos, em S. Paio: Sopas 
fornecidas a pobres, 4.380; Núme
ro de internados, 57. Asilo de In
válidos, em Donim: Sopas forneci
das a pobres de passagem, 4.871; 
Curativos, 4.075; Número de inter
nados, 27. Recolhimento das Tri
nas: Número de internadas, 12.

D esp esa s  mais importantes: 
Pessoal do quadro, 134 520*00; Pré
dios rústicos, 77.938*90, Prédios 
u rb an o s, 42.212*05, 120.150*95; 
Mobiliário hospitalar e cirúrgico, 
112.253*00; Medicamentos pagos 
durante o ano, 229.263*15. Alimen
tação: Hospital Geral, 309.747*85, 
Asilo de S. Paio, 41.636*90, Asilo 
de Donim, 50.640*40, 402.025*15; 
Dívidas passivas de 1953, pagas 
nesta gerência, 139.948*40.

O sr. Provedor deu conhecimen
to do facto de ter recebido um re
latório referente ao movimento do 
Posto de Profilaxia e Diagonóstico 
da Tuberculose, durante o ano fin

do, elaborado pelos clínicos srs. 
José Pereira de Macedo e Júlio 
Soares Leite.

Nesse relatório, que é acompa
nhado de mapas elucidativos sobre 
os resultados obtidos, vê-se que 
houve um movimento de 3 395 casos 
com as verificações de alergia va
cinai após dez semanas, sendo 
1.052 do sexo masculino e 1.743 do 
sexo feminino. Dos inscritos, não 
concluíram as provas de tuberculi- 
na, por terem faltado às leituras, 
apenas 161.

A Mesa regosijou-se com os re
sultados constantes do referido re
latório, que além de ser minucioso 
é ao mesmo tempo revelador da 
muita atenção que os srs. doutores 
Pereira de Macedo e Soares Leite 
têm dispensado a tão desolador 
flagelo da tuberculose.

Em seguida tomou as seguintes 
deliberações:

Mandar proceder à limpeza ge
ral (caiação e pintura) das enfer
marias e outras dependências do 
Hospital Geral;

— Autorizar o sr. dr. Alberto 
Enes d’Almeida Berkeley Cotter a 
prestar os seus serviços, mediante 
prévio entendimento com os srs. 
clínicos directores das enfermarias 
gerais, conforme o parecer do sr. 
director clínico do Hospital Geral;

— Levar à conta de capital a 
quantia de esc. 58.292*10, prove
niente da amortização da dívida 
pública brasileira;

— Registar o reconhecimento da 
Mesa aos srs. Presidente da Câ
mara e Comandante da G. N. R. 
por terem acedido ao pedido que 
lhes foi feito no sentido de se in
corporarem na Procissão de En
doenças, realizada no passado dia 7, 
assim como ao sr. Comandante da 
Polícia por ter cedido guardas para 
o policiamento durante o trajecto 
da mesma procissão;

— Apresentar os seus cumpri
mentos a Sua Ex.a o sr. Presidente 
da Câmara;

— Exarar na acta, votos de pezar, 
pelo falecimento dos Irmãos srs. 
José Pinto Pereira de Oliveira e 
João António Sampaio;

— Registar com muito reconhe
cimento, os seguintes donativos 
para o Asilo de S. Paio:

Da sr.a D. Rosa Martins de Al- 
dâo, 1 alqueire de milho e 1/4 de 
centeio; da sr.a D. Ana Martins de 
Aldâo, 1 rosca de pão de ló; da sr.a 
D. Constança, esposa do sr.dr. João 
Martins de Freitas, alguns quilos 
de doces; do sr. Presidente da Câ
mara Municipal, pastéis, croquetes, 
doces, etc., e da sr.® D. Alexan
drina Victória Mendes Ribeiro, 
2 garrafões de vinho;

— Foram, ainda, tratados outros
assuntos de interesse para a Insti
tuição. *

Centro de Recreio Popular 
de Guimarães (F. N. A. T.)

Este Centro vai promover uma 
série de lições para os seus asso
ciados e também para os dos Sin
dicatos Nacionais, na sua sede.

A primeira está marcada para o 
dia 25, sendo orador o rev. P.e An
tónio Alexandre Ferreira de Melo, 
Director do Colégio de Monção.

T E L E F U N K E N e A .E .G .
Agentes neste concelho:

CASA d a s  NOVIDADES
G U I M A R Ã E S

Esta casa comunica às suas 
estimadas clientes que pos
sui uma grande colecçào de 
modernos Figurinos e Revis
tas para as estações de Pri
mavera e Verão. 211

Augusto Pinto 
Lisboa

H O M EN A G EA D O
Há algumas semanas foi ope

rado, no Porto, na Ordem do 
Carmo, como então noticiámos, 
o importante industrial do Pevi
dém, sr. Augusto Pinto Lisboa, 
que se encontra já , felizmente,

completamente restabelecido da 
grave enfermidade que sofreu.

Os seus numerosos empregados 
e operários da Fábrica do Pevi
dém e da Empresa de que é sócio, 
do Porto, promoveram-lhe, em 
sinal de regozijo pelo bom êxito 
da operação, uma homenagem, 
que ontem teve lugar em Pevidém 
e que fo i precedida de uma ceri
mónia religiosa, na Penha, em 
acção de graças à Virgem do 
Carmo, de que o homenageado é 
grande devoto. Assim, depois de 
feita a trasladação da formosa 
Imagem da Senhora do Carmo 
da Sua Gruta-Ermida para o San
tuário, celebrou-se ali, com a as
sistência do homenageado e sua 
família e todo o pessoal das suas 
organizações, uma Missa, que foi 
acompanhada a cânticos e har
mónio. O celebrante, rev. dr. José 
de Jesus Ribeiro, proferiu, na al
tura própria, uma brilhante alo
cução.

No final a Imagem da Senhora 
fo i de novo conduzida,em piedosa 
romagem, para a sua capelinha.

Feito o regresso ao Pevidém 
fo i ali homenageado pelos seus 
empregados o sr. Augusto Pinto 
Lisboa, a quem foi entregue uma 
mensagem, em pergaminho e as
sinada por todos os seus colabo
radores, em número de algumas 
centenas.

Todas estas manifestações, que 
traduziram o regozijo dos empre
gados do sr. Augusto Pinto Lis
boa pelo seu restabelecimento, 
foram abrilhantadas pela Banda 
de Música do Pevidém, subindo 
ao ar girândolas de foguetes.

Muitos amigos pessoais do sr. 
Pinto Lisboa associaram-se tam
bém àquelas homenagens e outros 
que não puderam comparecer en
viaram-lhe telegramas de felici
tações.

O sr. Pinto Lisboa, a quem tais 
e tamanhas provas de estima e de 
respeito bastante sensibilizaram, 
agradeceu no final e ofereceu a 
todos os seus colaboradores um 
almoço.

Declaração
Pelo desafio que me é feito na 

página de Vizela, do Jornal Cató
lico «O Conquistador», de 14 do 
corrente, o que lamento, desejo 
informar o público que tal leu, que 
a notícia publicada no «Jornal de 
Notícias» do Porto e transcrita em 
vários jornais do País, essa noticia 
que se refere à bárbara agressão 
a meu filho Rui Manuel, é uma 
verdade sem possibilidades de des
culpa.

Para se deixar as dúvidas quanto 
a existir perigo de vida para o me
nor, chegará, certamente, a opinião 
do ilustre especialista Dr. Men
donça e Moura, do Porto.

Lamentável o período de «Onde 
está a autoridade paterna que cor
rige o menino atrevido, irreverente 
e desordeiro ?«

Nunca sofri o desgosto de me 
informarem de qualquer falta de 
meu filho, pelo que espero que ne
nhum deles venha a agredir o pai, 
fazer o crime de parricídio.

Lamento, volto a dizer, que um 
nome anti-cristão, adversário da 
igreja, dos Párocos, dos pratican
tes da Religião Católica, seja o 
responsável por uma página de um 
Jornal Católico e de tal posição se 
sirva para nos mimosear com in
sultos e insinuações.

O caso do Sr. Padre Albano, do 
pequeno Rui Manuel, volta a ser 
muito discutido e possivelmente se 
agravará com as mentiras do Sr. 
Telémaco Vaz.

Senso e modéstia, são realmente 
termos que ferem quem nunca se 
arvorou em paladino de causas 
perdidas, e assim o caso da bdr«

Visita Presidencial
(Continuação da /.• página)

a gente das fábricas e oficinas, as 
crianças dos colégios e das esco
las, escuteiros, Sindicatos, Bom
beiros, etc. ** *

É a seguinte a Comissão de Hon
ra relativamente à visita do Presi
dente da República dos Estados 
Unidos do Brasil a Guimarães:

Suas Excelências os Senhores: 
Arcebispo Primaz, Governador Ci
vil do Distrito de Braga, Presidente 
da Câmara Municipal de Guima
rães, Presidente da Junta de Pro
víncia do Minho, Deputado da Na
ção, Capitão José Maria Pereira 
Leite de Magalhães e Couto, Juízes 
de Direito, Delegados do Procura
dor da República,Comandante Mili
tar de Braga, Presidente da Direc- 
ção da Soc. Martins Sarmento, 
Director do Museu Regional Al
berto Sampaio, Director do Arquivo 
Municipal de Alfredo Pimenta, Rei
tor do Liceu N. de Guimarães, 
Director da Escola Industrial e 
Comercial de Guimarães, Presi
dente do Grémio da Lavoura de 
Guimarães, Presidente do Grémio 
do Comércio de Guimarães, Con
servador do Registo Civil, Conser
vador do Registo Predial, Almi
rante António Garcia de Sousa 
Ventura, Conselheiro Raúl Alves 
da Cunha, Comandante João de 
Paiva de Faria Leite Brandão, Dr. 
João Rocha dos Santos, Dr. José 
Francisco dos Santos, Coronel 
Duarte do Amaral, Capitão Duarte 
Ferrery de Gusmão de Sousa Fra
ga, João Maria Rodrigues Martins 
da Costa (Aldão), Dr. Augusto Go
mes de Castro Ferreira da Cunha.

*
Durante a permanência do Pre

sidente Café Filho no Paço dos 
Duques de Bragança, um conjunto 
de ranchos folclóricos constituído 
pelos de Gonçalo Sampaio, de Bra
ga ; Santa Marta de Portuzelo e o 
de Carreço, de Viana do Castelo; 
da Póvoa de Varzim, e a Festada 
de Guimarães, prestarão homena
gem ao Chefe do Estado Brasileiro, 
desfilando depois pelas ruas da 
cidade como uma demonstração 
do regozijo da alma popular pela 
visita de tão Ilustre Personali
dade.

— O Parque do Castelo, durante 
a visita que o Presidente Café Fi
lho fará ao Castelo e à Igreja de 
S. Miguel, não terá público algum 
que, no Largo do Carmo, aguardará 
que o Chefe do Estado percorra 
aquele local, só podendo tomar lu
gar após o ingresso do Doutor 
Café Filho no Paço dos Duques 
de Bragança, para assim se asso
ciar à homenagem que lhe será ' 
prestada quando fizer o seu re
gresso ao Toural.

— As crianças das escolas deve
rão começar a concentrar-se às 
três horas da tarde nos locais prè- 
viamente indicados. Logo que o 
Chefe do Estado passe, deverão 
as crianças seguir para a estrada 
de Creixomil, a fim de assistirem à 
despedida. Quando as crianças se 
encontrarem na estrada de Crei
xomil, passará uma caminheta què 
fará entrega de papelinhos de co
res para as crianças lançarem sobre 
o Cortejo Presidencial.

— As bandeiras nacionais e bra
sileiras são entregues às entidades 
patronais, que por sua vez as dis
tribuirão pelos seus operários. 
Quanto à indústria caseira, fica
ram encarregados os Sindicatos 
Nacionais de lhes entregar as ban
deiras.

— Estão assegurados transpor
tes em combóio desde Ataínde, 
Lordelo, Moreira de Cónegos e 
Vizela, e igualmente em caminhe- 
tas de Ronfe e Pevidém, desde o 
meio-dia de segunda-feira, dia 25.

— A Comissão de Propaganda 
pede às senhoras de Guimarães 
que nas ruas do percurso do Cor
tejo Presidenciai ornamentem as 
suas janelas com colgaduras, dan
do assim um ambiente próprio da 
grande solenidade de tão honrosa 
visita.

bara agressão ao pequeno Rui Ma
nuel poderá ter uma final dolorosa, 
pois graças às afirmações feitas, 
pode trazer a público um relato 
verídico, com testemunhas e . . .  
tudo, e depois, só se lamentará 
existir Telémacos com manias de 
panfletário.

Finalizando, pergunto, de que 
lado está a razão? Quem mente 
em tudo isto? Pobreza de senti
mentos de quem afirmou publica- 
mente, logo após o acto, que só a 
tiro se metia certos homens — digo 
assim para não dizer mais rea
lista — na ordem.

O meu filho foi bàrbaramente 
agredido, com onze anos, metido 
na cadeia — como grande crimi
noso — e os pais receberam ainda 
um chorrilho de insultos feitos pelo 
próprio agressor.

Isto é que é a verdade.
O restante são afirmações feitas 

por um anti-católico, inimigo da 
religião e de quem a pratica, e que 
dirige a secção de um Jornal Cató
lico.

Chegamos a estes disparates e 
depois, é asneirada que irrita 
e obriga a deitar combustível nas 
cinzas.
*04 Josó L u it de A lm eiits
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N o  M eu 
C antinho

Domingo de Pascoela.
Andou com muita sorte o 

Garibáldi.
Mendes Simões bem alto o 

homenageou no Jornal da Ma
tilde. ** *

Andam os Poetas em su
cessivos brindes.

Foi primeiro o Torquato em 
brinde ao Garibáldi.

Agora é Sousa Machado a 
brindar o Torquato.

Formosa Fraternidade!
♦* *

Quinta-feira, 21.
Trasantontem, fui a Braga. 

Trouxe de lá o Joào Ilharco, 
«Libelo contra a Poesia Mo
dernista». Nào me lembra de 
livro que tanto me agradasse.

QERESINO.

Ao meu afilhado
Antônio Aurélio Martins Ferra 

no dia do seu baptizado, 
em 3-2-55.

E’ tão pequenino 
Este menino 
Recém-nascido!
Com olhitos tão vivos,
E’ bem, parecido 
Com o pai.
No seu berço, adormecido,
Terá sentido 
O sofrimento da mãe?
Deus te fade bem,
Já que tua mãe tem 
O seu penar!
A vida é sofrimento,
E’ rir, chorar,
E’ um tormento...
Ou um lamento,
Um sentido e terno amar!
Lindo bébé,
Eu tenho fé
Que Deus te abençoou!
Na tua felicidade,
Ela seja na verdade 
P’la vida além!
Que o Anjo da Guarda 
E a boa Fada
Te acompanhem pra teu bem!
Sou teu padrinho,
Lindo sobrinho,
Meu afilhado!
Pela saúde da mãe 
Tenho rezado
A’ Virgem Nossa Senhora,
Mãe e boa protectora 
Em Portugal,
Mais dos que nasceram 
Pela quadra do N atal!

AURÉLIO MARTINS.

Ao sentir-me completamente 
restabelecido da enfermidade 
que me levou ao Hospital da 
Ordem do Carmo, do Porto, 
onde fui submetido a uma in
tervenção cirúrgica, Venho por 
este meio e dada a impos
sibilidade de o fazer, como 
deveria, pessoalmente, mani
festar o meu profundo reco
nhecimento a todas as pes
soas amigas—e tantas foram 
— que se interessaram pela 
minha saúde, informando-se 
a miúde do meu estado e vi
sitando-me naquela Casa de 
Saúde.

Quero do mesmo modo e 
públicamente manifestar a mi
nha indelével gratidão aos 
Ex.mo8 Senhores Prof. dr. Álva
ro Rodrigues, que me operou, 
Prof. dr. Manuel Cerqueira 
Gomes e dr. Manuel Teixeira 
de Melo, este meu médico 
assistente, pela alta proficiên
cia que demonstraram e pela 
forma carinhosa como me tra
taram.

E não posso esquecer o pes
soal, quer superior quer infe
rior daquela Ordem do Carmo, 
que também foi de uma extre
ma dedicação.

Guardo com todo o apreço 
e jamais esquecerei tantas e 
tamanhas provas amigas e ge
nerosas.

Pevidém, 22 de Abril de 
1955.
208 Augusto Pinto Lisboa.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 25, os nossos prezados 

amigos srs. João Mendes Fer- 
nandes, Luís Gonzaga F. de Car
valho, João Paulo M. da Silva e 
João Bernardino Marques Júnior 
e o menino Adão Fernando Mo
reira de Figueiredo, filho do nos
so amigo sr. Antônio Moreira 
Sampaio; no dia 26, os nossos 
prezados amigos srs. Camilo No
gueira da Costa e. sargento Er
nesto Rocha, marido da nossa 
estimada conterrânea sr.° D. Ber- 
nardina Tavares, residente no 
Porto; a interessante menina Ma
ria Isabel Moniz Lima, filha do 
nosso bom amigo sr. António de 
Sousa Lima e o menino Fernando 
Casimiro da Silva, filho do nosso 
bom amigo sr. António Martins 
Ribeiro; no dia 27, a senhora 
D. Maria Luisa da Cunha Ribeiro, 
esposa do sr. Joaquim da Costa, 
de Covas; no dia 28, a menina 
Maria Alberta Teixeira Alves 
Pinto, os nossos bons amigos srs. 
João Gonçalves, dr. João Neto, 
Alexandre Coelho Viíarinho, de 
Lisboa, Domingos Ribeiro e Gas
par Ribeiro Jordão e a sr.a D. 
Maria A mélia Teixeira; no dia 
29, o nosso prezado amigo sr. 
Ezequiel de Sousa; no dia 80, o 
nosso amigo sr. Armindo Duarte, 
mademoiselle Rosa Pinto de Faria 
e a sr.a D. Amélia de Oliveira 
Freitas.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

C A S A M E N T O S
No domingo e no Mosteiro de 

Santa Marinha da Costa, consor
ciaram-se, a menina Maria Adelina 
de Jesus Pereira, filha da sr.a D. 
Luísa da Conceição Vilanova e do 
sr. Armindo Pereira, e o sr. Antó
nio de Azevedo Gonçalves, filho 
da sr.a D. Maria Emília de Sousa 
Braga e do sr. Abílio Moreira Gon
çalves, tendo testemunhado o acto 
o sr. António Baptista Covilhã e 
esposa sr.a D. Maria Sameiro.

Presidiu o rev. Prior de S. Paio, 
P.e Luís Gonzaga da Fonseca.

Desejamos aos noivos muitas fe
licidades.

— No dia 14 e no Santuário do 
Sameiro, em Braga, consorciaram- 
-se, a sr.a D. Delfina Rosa Pinto e 
o conceituado industrial sr. Ma
nuel Pereira Maia, tendo testemu
nhado o acto, a que presidiu o rev. 
P.e Luís Gonzaga da Fonseca, o 
industrial sr. João de Oliveira e sua 
esposa.

Desejamos-lhes muitas prospe
ridades.

Baptizado em S. Jorge de Selho
Na igreja paroquial de S. Jorge 

de Selho, Pevidém, foi solenemente 
baptizado no pretérito domingo, 
peio rev. dr. P.® Aurélio Fernando 
Martins Pereira, o primogénito da 
sr.a D. Maria do Carmo Mendes 
Correia Ribeiro e do sr. Amadeu 
Torcato Ribeiro, a quem foi dado 
o nome de Alfredo José. Foram 
padrinhos o avô materno sr. Alfre
do José Lopes Correia e a avó pa
terna sr.a D. Maria-da-Madre-de- 
-Deus de Almeida Ribeiro.

Parabéns aos pais e aos avós, 
srs. José Torcato Ribeiro Júnior e 
esposa e Alfredo José Lopes Cor
reia e esposa.
Partidas e chegadas

Estiveram em Lisboa, de onde já 
regressaram, os nossos prezados 
amigos srs. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, Alberto Pimen
ta Machado Júnior, José Alberto 
Pimenta Machado, Herculano José 
Fernandes, Armindo Maria Fer- 
nandes e Eng.° Helder Rocha.

— Regressou da índia e deu-nos 
o prazer de sua visita o nosso esti
mado conterrâneo e amigo sr. Er
nesto Adélio Dias Pereira.

— Cumprimentamos nesta cidade 
os nossos prezados amigos srs. dr. 
António Paúl e A. Garibáldi, nosso 
distinto colaborador.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. Firmino Gonçalves Con
de, residente no Porto.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, tendo já regressado a Vi- 
zeu, o nosso bom amigo sr. Eze
quiel de Sousa.

— Estiveram no domingo nesta 
cidade, acompanhados de seu filho 
e nosso bom amigo sr. Agostinho 
Vilaça Ferreira e suas irmãs, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Artur Gonçalves Ferreira e sua es
posa sr.a D. Violante Vilaça Fer
reira, residentes no Porto.

— Partiu para Angola, onde vai 
dedicar-se à vida comercial, o nosso 
estimado conterrâneo sr. Francisco 
dos Santos xWartinhò, filho do nos
so bom amigo sr. João da Silva 
Martinho. Desejamos-lhe muitasfe- 
licidades.

— Com sua esposa regressou a 
Lourenço Marques, para onde em
barcou em Lisboa na 5.Meira últi

ma, o nosso prezado amigo e con
terrâneo sr. Fernando Vilaça Fer
reira. Os nossos desejos de boa 
viagem e muitas felicidades.

— Esteve ausente em Itália, de 
onde já regressou, o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial em 
Vizela, sr. Joaquim de Sousa Oli
veira.

— Vindo de Lourenço Marques, 
chegou a esta cidade, encontran- 
do-se a descançar na Corredoura, 
o nosso prezado amigo sr. P.e Ma
nuel Vaz, que nos deu o prazer de 
sua visita.

O p e r a ç ã o
Na Casa de Saúde da Boavista, 

no Porto, foi operada na 2.a-feira, 
do apendice, estando a experimen
tar sensíveis melhoras, a sr.aD. Ma
ria José Rodrigues de Almeida, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Joaquim de Almeida Guimarães.

Desejamos o seu breve e com
pleto restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Horário das Missas aos Do
mingos e Dias Santos nos 

Templos da Cidade
Basílica de S. Pedro, às 6 horas 

(Missa das Almas), 10 e 12; Igreja 
de N. S.a da Oliveira, às 6, 7, 8, 9 
(Missa da Catequese) 11 e 19; San
tuário de N. S.a do Perpétuo Socor
ro (Rua de Santa Luzia), às6,30,7,30 
9, 10 e 11,30; Igreja de Santo An
tónio dos Capuchos (Hospital da 
Misericórdia), às 6 e 9,30; Igreja 
da V. O. de S. Francisco, às 7 
e 12,30; Capela da V. O, T. de 
S. Domingos, às 7 e 9 (Missa da 
Exposição, seguida de Lausperene 
até às 11); Capela da Casa dos 
Pobres, às 7,30; Igreja da V. O. T. 
do Carmo, às 7,30; Igreja da Mise
ricórdia (servindo de paroquial de 
S. Paio), às 8, 10 (Missa dos estu
dantes) e 11; Igreja de S. Sebastião 
(Dominicas), às 8,10,30 e 12; Igreja 
dos Santos Passos, às 8; Capela 
de Santo António d’Arcela, às 8; 
Capela das Oficinas de S. José 
(Capuchinhas), às 7,15; Capela da 
Cadeia Civil, às 9; Igreja de S. Dâ- 
maso, às 9,30.

Missa em S. Francisco
Já deve começar hoje, novamen

te, a Missa das 12,30 horas, em 
S. Francisco, a qual deixou de ce
lebrar-se, mas cuja falta se verifi
cou e mereceu da parte da Mesa 
da Ordem imediata reparação.

Falec. e Sufrágios
José Maria Ferreira das Neves

Na sua residência ao Largo do 
Toural e confortado com todos os 
Sacramentos finou-se, contando 34 
anos de idade, o sr. José Maria 
Ferreira das Neves, casado com a 
sr.a D. Maria de Lourdes Maga
lhães Ferreira das Neves; filho do 
industrial de camionagem sr. João 
Ferreira das Neves; irmão das 
sr.aa D. Maria Isabel das Neves 
Fernandes, D. Joana Maria Fer
nandes das Neves, D. Maria Luisa 
Ferreira das Neves, D. Leocádia da 
Assunção das Neves Fernandes e 
D. Clara Ferreira das Neves e dos 
srs. Manuel, Francisco e Abílio 
Ferreira das Neves; e cunhado dos 
srs. P.e Dâmaso Magalhães Vieira, 
Alexandre José Rodrigues da Cu
nha Abreu, Carlos Alberto de Ma
cedo Guimarães, Fernando M. Ri
beiro, Américo Silva Bastos e da 
sr.a D. Custódia de Jesus da Sil
va Moura Neves.

O seu funeral que foi largamente 
concorrido efectuou-se na 6.® feira 
da Paroquial de S. Sebastião, onde 
tiveram lugar os responsos fúne
bres para o Cemitério Municipal, 
onde foi inhumado em jazigo de 
Família.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

Benjamim Pereira Caídas
Contando 82 anos de idade e 

confortado com todos os Sacra
mentos da S. M. Igreja finou-se no 
domingo, em Campelos (S. João de 
Ponte) o estimado proprietário e 
antigo funcionário da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Guimarães 
sr. Benjamim Pereira Caídas, ca
sado com a sr.8 D. Joana Maria 
Pereira; pai das sr.*8 D. Agueda 
Maria, D. Rita Maria, D. Júlia e 
D. Maria Pereira Caídas e dos srs. 
José, Adriano, Manuel, Alberto, 
António e Benjamim Pereira Caídas 

;e sogro das sr.aa D. Maria da Silva

T e a t r o  J o r d ã o
-  IBM, fl'S 14, fl'S 17 B fl'S 21,30 III83 -

APRESENTA
T O R T U R A  D E  M Â E

com Yvonne Sansort
e Amedeo Nazzari. 

Uma ardente e apaixonante história de 
amor, que se desenrola num ritmo im

petuoso.
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

iEid-mii, u - n  ii,u  m is 
▲ DIVINA CONDESSA

com Yoone De Cario
e Georges Marchai.

O amor juntou-os... um ideal separou-os... 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

IIIIIM ll, 2I-I'S 21,31 HUI 
T E R R A  D I S T A N T E

com Ruth Roman, James Stewart 
e Corinne Caloet.

Espectáculo de amor e violência onde 
os perigos da natureza se aliam à fero

cidade dos homens.
(Espeotáculo para maiores de 13 anos)

Slllll, 31-TS 21,31 lllll
SM Em Sessão Popular

C Á R G A  PROIBIDA
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

Oliveira, D. América Pereira Fer
nandes, D. Maria Faria Lopes, D. 
Angelina Ribeiro e D. Maria Naza- 
ret Caídas e dos srs. Bernardino 
de Oliveira, Joaquim de Oliveira, 
Francisco Pereira Fernandes e Ma
nuel Ribeiro.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se na segun
da-feira para o cemitério paroquial 
de S. Joào de Ponte.

Apresentamos sentidas condolên
cias a toda a família dorida.

D. Rosa Teixeira de Carvalho
Na sua residência à rua Trindade 

Coelho finou-se na segunda-feira, 
contando 79 anos, a sr.a D. Rosa 
Teixeira de Carvalho, irmã do rev. 
P.e António Teixeira de Carvalho 
e das sr.a8 D. Maria de Belém Tei
xeira de Carvalho e D. Emília Tei
xeira de Carvalho e tia das sr.a8 D. 
Elisa Teixeira de Carvalho e D. 
Marília Teixeira de Carvalho e dos| 
srs. Luís Teixeira de Carvalho, 
Sebastião Teixeira de Carvalho, 
Fernando Teixeira de Carvalho,* 
Luís Teixeira de Carvalho e Elísio 
Teixeira de Carvalho.

O funeral da bondosa senhora, 
que esteve bastanteconcorrido, rea- 
lizou-se na terça-feira às 11 horas 
do templo de S. Francisco, onde 
foram rezados os responsos fúne
bres, para jazigo de família no cemi
tério Municipal.

Os nossos sentidos pêsames a 
toda a família dorida.

D. Marília Folhadela Marques
Em Ronfe, faleceu após prolon

gado sofrimento, a sr.® D. Marília 
Folhadela Marques, de 48 anos de 
idade, solteira, filha da sr.® D. Elisa 
Folhadela Marques e do sr. Joa
quim da Costa Marques, já falecido, 
irmã das sr.aa D. Maria Émília Mar
ques de Melo, esposa do industrial 
de Ronfe, sr. António Teixeira de 
Melo, D. Corina Folhadela Marques 
Barbosa, esposa do industrial de 
Joane, sr. comendador Manuel Fer
reira Barbosa e dos srs. Álvaro 
Folhadela Marques, presidente da 
Câmara Municipal de Famalicão, 
e Guilherme Folhadela Marques e 
cunhada das sr.®8 D. Ermelinda 
Areias Marques e D. Carmen da 
Cunha Guimarães Marques.

O seu funeral esteve largamente 
concorrido.

Apresentamos sentidos pêsames 
à família dorida.

Mademoiselle 
Jeane Philomene Mauhin
De miocardite faleceu às seis 

horas de quinta-feira, confortada 
com todos os sacramentos, made
moiselle Jeane Louise Philomène 
Mauhin, solteira, de oitenta anos 
de idade, natural de Hodimont Bél
gica, domiciliada na venerável Or
dem Terceira de S. Domingos, filha 
de Louis Pièrre Mauhin e Philo
mène Blistain.

Foi preceptora em várias casas 
das melhores famílias do país, com 
algumas fez várias viagens ao Bra
sil e ultimamente mantinha conver
sações em francês com algumas 
senhoras amigas e das melhores 
famílias desta cidade.

O seu funeral realizou-se anteon
tem para o cemitério Municipal.

Agradecimento
O abaixo assinado, julga ter agradecido a todos 

os que o acompanharam, no seu profundo desgosto, 
mas como possa, se bem que involuntàriamente, ter 
cometido alguma falta, vem por este meio repará-la, 
protestando-lhes o seu eterno reconhecimento.

194 Maximiano Pinto Coelho Guedes de Simãens.

V O L K S W A G E M
( S E R V I Ç O )

GARAGEM A U TO -LIS
( E sta ção  de S erv iço  recom endada o fic ia lm e n te )

A V E N I D A  D E  D.  J O À O  I V 
TELEFONE, 40149 

G U I M A R Ã E S

A partir desta data poderão ser prestados, nesta 
GARAGEM, os serviços de manutenção gratuitos abo
nados pela FÁBRICA, aos 500 — 2.500 e 5.000 Klm.

SERVIÇO DE MECÂNICA ORIENTADO POR 
MECÂNICO AUTORIZADO PELA FÁBRICA

LUBRIFICAÇÃO ESPECIALIZADA-CHAPEIRO E PINTOR 
E ELECTRICISTA

PRONTO SOCORRO DE SERVIÇO PERMANENTE
(Preço especial para os proprietários de veículos desta marca)

fogos de Viana do Castelo
-----------  de ------- —

JOSÉ ANTÓNIO DE CASTRO & IRMÃO
Os mais prem iados. Únicos possuidores  
da dupla Medalha de M érito Industriai

RUA DA B A N D E I R A ,  4 4 7
TELEFO N ES: FÁBRICA, 2590. RESIDÊNCIA, 2776

Q ueim am  os seus fogos erti L is
boa, na noite de 26 de A b ril, 
em honra do Ilustre  P residente  

dos E. U. do Brasil.

n  ■■ ' I a n  f l  a f ■■

MISSA DO 7.° DIA
A Família da saudosa Marília Folhadela Mar

ques participa que manda celebrar amanhã, 2.a-feira, 
às 10 horas, na Igreja paroquial da freguesia de 
Ronfe, uma Missa por sua alma, em comemoração 
do 7.° dia do seu passamento e muito grata se con
fessa a todas as pessoas amigas que a honrarem com 
a sua assistência àquele piedoso acto.

Ronfe (Guimarães) 24 de Abril de 1955.
vio A F A M Í L I A .

E D I T A L
Doutor José Maria Pereira

de Castro Ferreira, Pre
sidente da Câmara Muni
cipal de Guimarães:
FAZ PÚBLICO QUE, no 

dia 25 do mês corrente, em 
Virtude da visita de Sua Exce
lência o Senhor Presidente 
da República do Brasil, e tendo 
em vista a ordenação do trân
sito por forma a que o cortejo 
presidencial não sofra qual
quer interrupção, excepcio- 
nalmente são obrigatórias as 
seguintes determinações:

1. ° —Os carros ligeiros de 
passageiros de aluguer esta
cionarão no Largo João Fran
co, desde as 10 até às21 horas;

2. °—E’ proibido o estaciona
mento de quaisquer veículos, 
a partir das 10 até às 21 ho
ras, nas Ruas e Largos a se
guir designados:

Avenida D. Afonso Henri
ques (Avenida Nova);

Largo Valentim Moreira de 
Sá;

Largo 28 de Maio até à con
fluência das Ruas que margi
nam o Jardim Público;

Largo do Toural;
Rua de Santo António;
Largo dos Navarros de An

drade ;
Avenida Engenheiro Duarte 

Pacheco desde o Largo dos 
Navarros de Andrade até à 
Rua Agostinho Barbosa;

Rua Agostinho Barbosa;
Largo de Martins Sarmento;

Rua Conde D. Henrique;
Rua de Santa Maria;
Largo Cónego José Maria 

Gomes;
Largo da Oliveira;
Rua da Rainha D. Maria II;
Rua de Paio Galvão;
Avenida Conde de Marga- 

ride;
3. ° — E’ proibido o trânsito 

de quaisquer veículos nas 
Ruas e Largos indicados no 
número dois, desde as 16 ho
ras até que se efectue a saída 
do cortejo presidencial pela 
Avenida Conde de Margaride;

4. ° — O Parque de estacio
namento de automóveis do 
Campo de São Mamede só 
poderá ser utilizado por Veí
culos que tenham aposto no 
parabrisas o dístico de cor 
azul, com os seguintes dize
res e devidamente autentica
do com o selo branco da Câ
mara: «Parque Automóvel».

Os transgressores serão 
punidos na conformidade das 
leis e regulamentos policiais 
em vigor.

E para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos desta cidade 
e concelho.

Paços do Concelho de Gui
marães, 19 de Abril de 1955.

O Presidente
da Câmara Municipal, 195

José Maria Pereira de 
Castro Ferreira.

FRIGIDAIRE



4 NOTICIAS DE QUIMARAES

DESPORTO
Agora somos nós a querer 

um esclarecimento
Quando, por imperativo do calendário do «Nacional», 

aqui, no nosso Campo da Amorosa, tivemos de jogar com o 
Lusitano de Evora um encontro que não chegou a terminar 
devido ao mau tempo, este Clube, na sequência do jogo, 
pediu superiormente um inquérito acusando a massa des
portiva vimaranense de menos correcta no seu receber. E’ 
evidente que tal insinuação tinha como fim lançar poeira 
nos olhos de estranhos e assim diluir o seu comportamen
to quanto ao «caso Caraça».

Deixamos correr o tempo e esperamos, sossegada
mente, que esse inquérito fosse feito e se determinasse se 
de facto teria havido a falta de que éramos acusados. O 
mesmo acabou há dias e a Federação Portuguesa de Fute
bol, como nada se provasse, mandou arquivá-lo, responsa
bilizando o acusador pelas despesas do mesmo.

E\ portanto, altura agora de dizermos certas coisas 
que andávamos pensando...

Quando do «caso Caraça», que tão graves prejuízos 
causou ao nosso Clube representativo, nós não podemos 
deixar de evidenciar, que sendo presidente da Assembleia 
Geral do Lusitano de Evora alguém que nascera nesta 
terra, cujo brazâo ilustre é ser Berço da Nacionalidade, 
consentisse, com o seu nome ligado ao Clube, que este 
procedesse menos lealmente para com o da sua Terra 
Natal.

Por este motivo fomos judicialmente notificados a pres
tar aqui, neste mesmo lugar, um esclarecimento sobre afir
mações, por nós então feitas. E’ a nossa vez agora de, do 
mesmo modo, pedir outro.

Gostaríamos de saber, de quem tanto se orgulha de ter 
nascido na nossa Terra, qual é a sua posição quando a 
agremiação onde ocupa o mais alto cargo, lança uma calú
nia infundada sobre as tradições da hospitalidade de Gui
marães?

Ficamos assim, desde agora, à espera— usando so
mente como meio para o pedir o espaço honrado deste jor
nal— de saber se o vimaranense ilustre repudia, como nós, 
a insidiosa acusação ou se fica, comodamente estarrecido, 
olhando o retrato que lhe puseram na sala maior do Lusi
tano, quando, já então, este se portou menos correctamente 
para com o Vitória de Guimarães.

Como se vê, é certo o ditado — largos dias têm cem 
anos. E não nos foi preciso esperar tão longo tempo...

UM DE NÓS.

lecimento, é possibilitar o último 
arranque, dado que a Académica 
é agremiação para lutar, honrada
mente, pelo melhor resultado.

L. R.

Campeonato Nacional
de JÚNIORES

Terminou, no último domingo, a 
comparticipação do Vitória nesta 
prova. Não podemos deixar de di
zer que o seu comportamento foi 
muito mais precário do que aquele 
que previmos. No último jogo per
deu com o Sport Progresso por 
1-0 e, durante toda a poule, sò- 
mente alcançou um ponto, num 
empate em casa. A causa deste 
comportamento evidencia-se, é aná
loga aos males de que enfermam 
as outras categorias. Vai-se agora 
seguir o apuramento do campeão 
regional da categoria e esperamos 
que sejam revistas certas deficiên
cias, que se evidenciam, de molde 
a jogarmos com todas as possibili
dades, que nos permitam conservar 
um título que muito nos orgulha.

Homenagem de Guimarães 
ao Ginásio Club Porfuguês

A visita, que o Ginásio Clube 
Português o ano passado fez a esta 
c idade , criou nessa prestigiosa 
agremiação uma alta admiração 
por Guimarães que a levou a incluir 
o Vitória de Guimarães como ele
mento preponderante das festas, 
que em breves dias vai iniciar em 
comemoração de mais um aniver
sário.

Assim o Vitória, com o patrocí
nio do Município Vimaranense, vai 
ofertar ao Ginásio Clube Portu
guês a primeira pedra para a sua 
nova sede. Esta pedra vai ser cons
tituída por uma lápide gravada-num 
bloco tirado às muralhas de Gui
marães e pelo simbolismo que re
presenta, vai constituir uma relíquia 
valorosa do património do glorioso 
Ginásio Clube Português.

A entrega da pedra simbólica 
deve-se realizar num dos primeiros 
dias do próximo mês de Maio e 
deve constituir uma interessante 
manifestação de camaradagem des
portiva e de prestígio para Gui
marães.

V itó ria  Sport C lub e
C O M U N I C A D O  
O F I C I A L  N.° 11

0 “ NACIONAL” DE JORNADA A JORNADA
Atlético, 2 —Vitória, 1

NÃO CULPEM SÒMENTE OS JO G A D O R ES ...
Estamos quase no final da prova 

maior do futebol português a que 
o Vitória concorre há catorze anos 
consecutivos e ainda é problemá
tica a sua permanência na mesma. 
Esta oircunstância criou nos adep
tos locais um nervosismo, que se 
patenteia com evidência. Logo, sem 
a noção exacta das circunstâncias, 
todos prègam ideias, culpando es
tes ou aqueles, como se o futebol 
não fosse essencialmente um jogo. 
E entre todos aqueles que são mais 
apontados, como causadores da 
situção que se vive, são necessà- 
riamente os jogadores. Tomamos, 
desde já, aqui, a sua defesa.

E’ preciso viver junto deles as 
horas amargas das derrotas, que o 
Clube tem sofrido, para bem com
preender os seus sentimentos e 
sentir as suas reacções. — Se os 
adeptos julgam que algum dos 
componentes da equipa de honra 
do Vitória não sofre com a situa
ção do Clube, pratica a maior das 
injústiças 1

Ainda, no último domingo, no 
jogo da Tapadinha, isso bem paten
teado ficou. Se não fosse a forca 
na garganta, em que vive a equipa, 
o resultado do encontro seria ou
tro. Faz-se o mais difícil, isto é, 
consegue-se levar a bola para junto 
das redes do adversário e depois, 
por mero factor da sorte, não se 
concretiza a jogada com o golo 
desejado. Podem-nos dizer que é 
falta de classe de alguns dos ele
mentos da linha avançada vimara
nense, mas isso mesmo se contesta, 
pois eles são quase, na totalidade, 
os mesmos de sempre. A falta de 
Caraça é evidentemente sensível, 
mas se existe não se pode culpar 
dela ninguém daqueles que se sa
crificam pelo Vitória.

O momento que o Clube vive é 
produto de diversas circunstâncias, 
que não são de agora, mas que se 
Vêm acumulando de há bastante 
tempo atrás. Alguns que por aí 
badalam têm bastantes culpas no 
cartório e, por isso, antes de faze
rem determinadas afirmações, de
veriam ponderar bem todas as 
razões porque o Clude vive este 
momento difícil:

— o Estádio tantas vezes prome
tido, que continua a ser sòmente 
desejado...

— a massa associativa descui
dada no cumprimento das suas 
cotizações...

r -o a  amigos do diabo, com

panheiros prejudiciais de jogado
res. ..

— os técnicos de Café, capazes 
de inventarem todas as tácticas e 
todos os boatos prejudiciais...

— os dirigentes que patenteiam 
sabedoria com os cobres que pos
suem . . .

Tudo isto e muito mais é causa 
fundamental do momento que se 
vive. Corrigir os erros é já uma 
virtude e saber esperar é ainda 
uma maior. Por isso até hoje, dia 
da última jornada, ainda entende
mos haver possibilidade de perma
necer no lugar honroso que ocupa
mos há tantos anos.

No encontro da Tapadinha o 
Vitória jogou com: Lobato ; Cesá- 
rio e F. Costa; Elói, Cerqueira e 
J. Costa; Bártolo, Gilberto,Silveira, 
Miguel e Lutero. E o Atlético com: 
Ernesto; Barreiro e Abreu: Vítor 
Lopes, Germano e Orlando; Mar- 
tinho, Abel, Quaresma, Castiglia 
e S. Pereira. O Vitória marcou 
primeiro por Lutero e o Atlético 
igualou antes do final da primeira 
parte. O resultado final foi esta
belecido por S. Pereira no segundo 
tempo. Arbitrou Mário Garcia, de 
Aveiro.

A classificação, a uma jornada 
do fim, é a seguinte: Belenenses, 
58 p. (61-26); Benfica, 37 (58-20; 
Sporting, 36 (71-25); Braga, 29 
(51-38); Porto, 29 (49-32); Acadé
mica, 25 (52-49); Cuf, 23 (43-51); 
Setúbal, 22 (34-46); Atlético, 22 
(42-49); Barrei rense, 20 (24-56); 
Lusitano, 19 (36-69); Covilhã, 19 
(30-51); Boavista, 16(30-70); Vitó
ria, 15 (27-46).

A última jornada, que se joga 
hoje, é constituída pelos jogos se
guintes : Vitória-Setúbal; Benfica- 
- Atlético; Boavista - Académica; 
Cuf-Barreirense; Covilhã-Porto; 
Belenenses-Sporting; Evora-Bra- 
ga.

Só hoje fica decidido o primeiro 
lugar ou o último. Campeonato a 
todos os títulos cheio de interesse. 
O Vitória, cuja classificação final 
depende do jogo do Bessa, defronta 
o seu homónimo de Setúbal num 
jogo que tem necessidade absoluta 
de vencer. Esperamos que tal acon
teça e para isso o amparo cuidado 
dos seus adeptos é fundamental. 
Persistir no apoio, sem um desfa-

A Direcção do Vitória Sport 
Clube, na sua reunião de 20 do 
corrente, presidida pelo ex.mo sr. 
dr. João Mota Prego de Faria, 
tomou entre outras as seguintes 
resoluções:

— Convidar a massa associativa 
a tomar parte na recepção a S. Ex.a 
o Presidente da Repúbiica do Bra
sil e comparticipar na parada das 
colectividades locais com o estan
darte do Clube;

— Aceitar reconhecida as sau
dações da Direcção do Desportivo 
Francisco de Holanda e solicitar 
da mesma a concretização por es
crito das suas pretensões em rela
ção a este Clube;

— Punir monetàriamente o joga
dor Lutero da Mota Cipriano, pela 
sua conduta no jogo Atlético-Vitó
ria;

— Solicitarsuperiormenteasubs- 
tituiçào do árbitro para o encontro 
Vitória-Setúbal, pelo mesmo per
tencer à Associação dum Ciube 
em situação análoga ao Vitória;

— Agradecer ao associado sr. 
José Abílio Gouveia a oferta dum 
aparelho de Rádio a este Clube;

— Despachar diverso expediente 
e autorizar vários pagamentos.

ÁFRICA
Firma de Moçambique, 

dando as melhores refe
rências e especializada na 
venda de volumosas quan
tidades de Tecidos para 
indígena, aceita represen
tação destes artigos e tam
bém calçado para indígena.

Resposta urgente para 
João Francisco Barreiros, 
Avenida Andrade Corvo, 
85 — Lourenço Marques.
_____________________________ 190

F A U S T O  A R A Ú J O
M É D I C O

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

Consultas: 5.8*, das 15,50 às 18 
horas, e 6.“  e sábados, das 9 às 12 
horas, a partir do dia 14-4-55.

Rua de Santo António, 15-1.°
Telefone 4175 177

GUIMARÃES

A N Ú N C I O
Tendo a firma Sousa & Fer- 

reira, L.a, resolvido vender 
oda a sua existência de ar

tigos, móveis e utensílios, pré
dio e viaturas, Vem comuni
car que aceita propostas para 
a venda, em conjunto ou se
parado, do seguinte:

1—Prédio composto de 3 
andares, lojas, garagem e ar
mazém anexo, situado entre 
as ruas de Egas Moniz e de 
João de Melo.

1—Caminhão Bedford, a 
gasolina, 1 automóvel Stan
dard, 1 Furgoneta Fordson — 
8 HP.

2 —Máquinas de escrever 
Underwood, mobílias de escri
tório e diversos artigos para 
os mesmos.

2 — Balanças decimais, uma 
de braços iguais e uma ro
mana de balcão.

M ateria is  de construção, 
Louças sanitárias, A rtigos 
eléctricos, Artigos de latão, 
cromados e niquelados, di
versas ferragens como dobra
diças, fechaduras, fechos, etc., 
etc.

Todos estes artigos podem 
ser vistos, em qualquer dia 
útil das 9 às 12 e das 14 às 
18 horas, para 0 que é favor 
dirigirem-se ao seu estabele
cimento do Largo do 28 de 
Maio, desta cidade, estando 
encarregados destas Vendas os 
Il.mo* Srs. António Maria de 
Sousa Vaz Vieira e Belmiro 
Mendes de Oliveira. 201
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
Na acção especial de justi

ficação de ausência em que 
são requerentes — Joaquim 
Francisco de Freitas e mu
lher Florinda Fernandes, agri
cultores, residentes no lugar 
do Cosme, freguesia de Go- 
minhães, desta comarca, Amé
lia Lopes de Freitas que tam
bém usa o nome de Amélia 
Lopes Costa Freitas e marido 
Manuel de Freitas, agriculto
res, residentes no lugar da 
Igreja Velha, freguesia de 
Atàes e José de Freitas e 
mulher Ana Maria, agricul
tores, residentes no lugar de 
Sá, freguesia de Atães, desta 
comarca e requerido — João 
Gomes Gonçaives que teve 
0 seu último domicílio conhe
cido no lugar do Cabo de 
Vilar, freguesia de São Tor- 
cato, desta comarca, foi pro
ferida sentença em vinte e 
seis de Janeiro do ano em 
curso que transitou em jul
gado, considerando Verificada 
a ausência do requerido João 
Gomes Gonçalves há mais de 
Vinte anos, sem que dele haja 
notícias, reconhecendo os re
querentes como únicos e uni
versais herdeiros do referido 
ausente, seu irmão, e assim 
habilitados a suceder nos bens 
deste e seus rendimentos, dos 
quais poderão dispor como 
se fossem seus próprios.

Guimarães, 16 de Abril de 
1955.

O chefe de Secção, 
Alberto Fernandes Carreira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

CA SA  E S T R E L A
SAPATARIA

Rua de S. Dâmaso, 121-123
(J unto à Marisqueira)__  16

Consertos e llm p esas de calçado  
C a l ç a d o  n o v o  e p o r  m e d id a

Mande c o n s e r ta r  calçado 
nesta Casa*

E s c r itu r á r io
gado, bem habilitado em serviços 
da C. Sindical, estatística e expe
diente, para escritório de fábrica 
têxtil. Condições a combinar.

Informa Av. Cónego Gaspar Es- 
taço, I — l.° D. 183

E stím u lo  a r o m á 
tico  q ue  no  tra b a 
lho  in te le c tu a l lem  
s i d o  s e m p r e  o  
p recioso  a u x i l ia r ,  
é todo  o bom  c a fé . . .  
m a s  d a  “B r a s i 
l e i r a "  q u e ,  h á  
m a i s  d e  c i n 
q u e n ta  ano s, i  o  
m a is  a p r e c ia d o •

ABRASILEIRATELES & CIA, LOA.
RUA DE S A  DA BANDEI RA,  61*91» PORTO 

E N V I A S S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

PRÉDIO —  Vende-se
Na Avenida Afonso Henriques n.°* 
98-99, desta cidade.

Mostram por favor os caseiros 
do mesmo. Dirigir ofertas para 
Romeu Barbosa de Almeida, Lugar 
do Pedregal Araújo — Leça do 
Balio. 198

P E R D E U - S E
Uma pulseira de ouro, de valor 
estimativo, desde as Trinas até à 
estrada de Fafe.

Gratifica-se a quem a entregar 
nesta redacção. 197

T o r r o n r \  Para construção, I 0 1 í t ; I IU  compra-se, na Vi
la das Taipas. Nesta redacção se 
informa. 207

C a s a  na Rua das Trinas
Com 3 andares e quintal. Agua 
e luz. Aluga-se. Nesta redacção 
se informa. 205

L n  m  rw i

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rua Nova da Alfândega n%° 67 — P O R T O
Telefones- 21073 e 21074 —Est. 57

A RM A ZÉM  EM M A TO SIN H O S IT
Telef. Mat 647


